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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 091/2008
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Opina acerca do pedido de reconhecimento do curso de Educação Profissional Técnica de nível médio em Enfermagem, que vem sendo ministrado pelo COLÉGIO ESTRUTURAL, rede privada, com sede em Piracuruca (PI), recomendando que se determinem as providências que especifica. 

PROCESSO CEE/PI Nº 098/08

INTERESSADA: J. Idelson E. de Brito, CNPJ 07.157.650/0001-94

ASSUNTO: Reconhecimento de Curso Técnico em Enfermagem.

RELATORES: Diogo José Ayrimoraes Soares, Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio e Consª. Margareth Leite 

I – INTRODUÇÃO

O COLÉGIO ESTRUTURAL vem através de seu diretor, José Idelson Escórcio de Brito, solicitar do Conselho as providências para o reconhecimento do curso de Educação Profissional Técnica de nível médio em Enfermagem, em atendimento a Resolução CEE/PI nº 229/06. O curso está autorizado pela Resolução CEE/PI nº 136/07, de 27 de junho de 2007, nos seguintes termos:

Art. 1º - Autorizar o COLÉGIO ESTRUTURAL (Credenciado pela Resolução CEE/PI nº 119/07), rede privada, situado na Rua Dr. Walter Spíndola, 465 – Centro, em Piracuruca (PI) mantido pela firma J. Idelson E. de Brito, com CNPJ  07.157.650/0001-94, a ministrar o Curso da Educação Profissional Técnica de nível médio em Enfermagem, na área de SAÚDE (NIC 23.000.929/2005-25), com a oferta de 100 (cem) vagas anuais.

Art. 2º - Recomendar  à Instituição que solicite o reconhecimento do curso, de acordo com a Resolução CEE/PI nº 347/05, com antecedência mínima de seis meses da conclusão da primeira turma.

Art. 3º - Determinar à escola e sua mantenedora que atenda as demais recomendações do Parecer CEE/PI nº 137/07.

O Parecer CEE/PI nº 137/07, que respaldou a reunião recomenda:

...............................................................................................

II. Determinar à mantenedora da instituição de ensino em causa    que, dentro do prazo de sessenta dias e sem prejuízo da vigência do deliberado nos itens anteriores, elabore e apresente ao Conselho os documentos a seguir nomeados, relativamente ao curso:
a) relação nominal do pessoal técnico-administrativo e professores contratados para atuarem no primeiro semestre de funcionamento do curso;
b) relação dos títulos com respectivos números de exemplares que serão disponibilizados aos alunos do curso para uso na biblioteca do Colégio;
c) cópia do horário das aulas do curso a serem ministradas no primeiro semestre de funcionamento.

 II – RELATÓRIO
A comissão, nomeada pela Portaria CEE/PI nº 008/08, fez a verificação in loco em 1º de março de 2008 (sábado), data previamente agendada com a escola como sendo dia letivo (conforme está previsto no plano de curso/proposta pedagógica e foi confirmado pela coordenação, o curso funciona no sábado e domingo, com 16 horas semanais). Surpreendentemente ao chegar à escola a comissão não encontrou nenhum aluno, sendo então informada que havia um equívoco e naquele dia não haveria aula. Foram vistoriados então as instalações e documentos da escola.

O prédio é próprio, com instalações satisfatórias, bem localizado e de fácil acesso, entretanto os espaços físicos com aparência de desabitados, contam com pouco mobiliário, até mesmo com número reduzido de carteiras, fato que não condiz com estabelecimento de ensino em plena atividade educacional. Dispõe a escola de três salas de aula, um laboratório de enfermagem, uma biblioteca (com acervo insuficiente) e outros espaços administrativos. O laboratório é pequeno (atende apenas três alunos por turma), não conta com equipamentos nem insumos para atender as necessidades do curso. A justificativa é que o material se encontra em laboratório-móvel, naquele momento atendendo outros cursos da mantenedora.

Conforme os diários de classe e as informações da coordenação estão funcionando atualmente duas turmas, cada uma com aproximadamente trinta alunos, atendendo, portanto ao limite  estabelecido na resolução de autorização, que é de 100 alunos por ano. Uma das turmas estaria na parte final, cumprindo apenas os estágios, com previsão para conclusão neste mês de maio.

O estágio supervisionado estaria sendo realizado nos municípios de origem dos alunos: Batalha, Piripiri, Luzilândia, Pedro II e Esperantina, ficando difícil para a comissão à avaliação do campo de estágio. Uma vez que em Piracuruca, sede autorizada para funcionamento do curso, não havia alunos estagiando, a comissão se deslocou até Esperantina para visitar o Hospital Regional, o que fez em 12 de março passado. Lá encontrou duas equipes de oito alunos em campo de estágio, sob a supervisão de uma enfermeira, contratada por hora-aula pela escola, mas a forma de acompanhamento não obedecia à norma. 

Não foi possível a comissão identificar todo o corpo docente e sua qualificação, uma vez que não encontrou os professores na escola nem os documentos dos mesmos, como currículo ou contrato de trabalho. Na escola se apresentaram apenas a coordenadora pedagógica (licenciada em pedagogia) e o coordenador do Curso de Técnico de Enfermagem (com curso superior de Enfermagem), 

O curso tem duração de 23 meses e está estruturado em três módulos, com 1.210 horas/aula e 600 horas de estágio. 

Conclui a comissão por considerar que o COLÉGIO ESTRUTURAL não dispõe de condições, no momento, para oferecer o Curso de Técnico em Enfermagem.

III – CONCLUSÃO E VOTO

Considerando os resultados apresentados pela comissão verificadora e o histórico da instituição, a relatoria consubstancia e recomenda à deliberação do plenário as decisões seguintes:

I – Determinar à Superintendência de Ensino da SEDUC que mantenha a escola sob rigoroso monitoramento, constituindo comissão ad hoc,  apresentando relatório mensal a este Conselho.

II – Determinar ao COLÉGIO ESTRUTURAL que suspenda a matrícula de novos alunos no curso, até que se conclua o processo de reconhecimento.

III – Determinar ao COLÉGIO ESTRUTURAL que suspenda imediatamente os estágios fora de sede, passando a oferecê-los somente na cidade de Piracuruca, onde está autorizado.
IV - Determinar ao COLÉGIO ESTRUTURAL que encaminhe, no prazo máximo de vintes dias, a seguinte documentação com vistas a constituir peça instrutiva dos autos do processo CEE/PI nº 098/2008:
a) relação dos alunos que atende atualmente, agrupados por turma;

b) relação dos docentes, indicando a disciplina que ministra (ou ministrou) e um pequeno currículo de cada professor, assinado pelo mesmo e acompanhado de cópia do diploma do curso superior;

c) documento de contrato do grupo permanente de professor;
d) cópia dos convênios firmados para desenvolvimento dos estágios (os que estão em desenvolvimento e os futuros, já conveniados),

e) cópia dos relatórios dos estágios já realizados com visto do enfermeiro chefe do Hospital Campo de Estágio.

É o parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 12 de maio de 2008.

                                                        Relatores:

.

Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares

Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio

Consª. Maria Margareth Rodrigues dos Santos Leite

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da comissão.

Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio.

                    Presidente do CEE/PI
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